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APRESENTAÇÃO

Este livro pretende contribuir com agricultores e agricultoras familiares que 
tenham em sua pauta de atividades o anseio pela sustentabilidade principalmente os 
agricultores amazônicos por ser neste ecossistema em que o trabalho se desenvolve.

É fruto do apoio financeiro do Ministério do Meio Ambiente (MMA), através do 
Projeto Demonstrativo Alternativo (PDA). Desenvolve-se no âmbito do movimento 
sindical tendo como âncora o Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
de Medicilândia-Pará (STTR-PA) e a Cooperativa Agroindustrial da Transamazônica 
(COOPATRANS). Conta com a parceria da Universidade Federal do Pará (UFPA), 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) e da Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado do Pará (EMATER-PA).

A proposta tem como objetivo apresentar e discutir a sustentabilidade ambiental, 
econômica e social do Projeto Roça Sem Queimar (RSQ), que inicia apresentando 
alternativa a eliminação do uso do fogo no processo de preparo de área para fins 
agrícolas; perpassa pela proteção, conservação e enriquecimento do solo; discute 
o manejo de sombra e luz nos Sistemas Agroflorestais (SAFs); propõe o controle 
de pragas e doenças por métodos alternativos como a indução de resistência 
contra fitopatógenos; promove a seleção de plantas nas próprias propriedades com 
potencial genético de alta produção e boa tolerância a pragas e doenças e evidencia 
a importância da biodiversidade nos sistemas agrícolas.

O RSQ se apresenta como uma experiência exitosa de alguns agricultores de 
cacau, no município de Medicilândia, que evoluiu quando foi compartilhada com 
outros agricultores da região e que permanece em constante construção participativa 
por todos aqueles que acreditam, valorizam e se interessam pela viabilidade da 
agricultura familiar na Amazônia.

Francisco de Assis Monteiro
Raimundo Rodrigues Xavier

Ademir Venturi
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ASPECTOS DE LUMINOSIDADE DA ROÇA SEM 
QUEIMAR

CAPÍTULO 2

Francisco de Assis Monteiro

INTRODUÇÃO

O município de Medicilândia (local de 
origem do Projeto Roça Sem Queimar-RSQ) 
situa-se no sudoeste do estado do Pará, 
Território da Transamazônica e Xingu, está a 
30 no Hemisfério Sul, portanto, no centro da 
região dos trópicos úmidos, no coração da 
Amazônia Brasileira. Segundo Puig (2008), os 
fatores eco climáticos mais importantes para a 
vida principalmente a das plantas, são: a luz, 
a temperatura e a umidade, portanto inserir os 
estudos destes fatores nos sistemas agrícolas 
dos trópicos úmidos é de suma importância.

OTIMIZAÇÃO DA LUZ E SOMBRA

Tudo o que as indústrias agroquímicas 
conseguem transformar em produto é 
engarrafado ou ensacado e colocado nas 
prateleiras para vender. Assim acontecem com 
os adubos químicos, os venenos agrícolas 
e os “kits” de irrigação. Isto tudo tem sido 
exaustivamente estudado e divulgado. O 
mesmo não ocorreu na mesma medida, com 
a luz que ilumina as plantas, fornece energia 

para a realização da fotossíntese, estimula 
a clorofila, acelera o metabolismo e interfere 
diretamente na produção agrícola (PUIG, 
2008). Entender este processo é de suma 
importância para os agricultores familiares da 
Amazônia, uma região tropical que recebe luz 
o ano todo e, portanto, é de se esperar que a 
luz tenha alguma influência sobre a dinâmica 
natural das plantas que formam esta floresta 
densa e exuberante.

Qualquer pessoa que visita a Amazônia, 
ao adentrar na mata, vai perceber que a 
exuberância da floresta está relacionada com 
a luz que recebe diariamente; vai notar que 
a estrutura da floresta está distribuída em 
camadas formadas por consórcios de plantas 
com características específicas com relação 
à exigência de luz. Olhando-se a floresta de 
cima, percebe-se facilmente que seu dossel 
é desuniforme, é formado pelas árvores de 
grande porte, altamente exigentes em luz, 
que se dividem em emergente dominante e 
simplesmente emergente (Figura 1).
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Figura 1. Árvores de grande porte com emergência dominante (A). Dossel desuniforme de uma 
floresta vista de cima com vários espaços de entrada de luz para as plantas do bosque (B). 

Fonte: (A) Mônica Cristina Tomaz Franco (2016) e (B) Disponível no site do Google (2016).

O teto é formado pelas árvores de grande porte, altamente exigentes em luz, 
que se dividem em dois grupos: as que se sobrepõem às outras, formando uma 
espécie de guarda chuva (Figura 1A), como as castanheiras (Bertholletia excelsa), 
os ipês (Tabebuia spp.), os jatobás (Hymenaea coubaril L.), entre outras e as que 
se satisfazem em apenas igualar a copa com as outras, formando o dossel da 
floresta, como as seringueiras (Hevea brasiliensis L.), o cedro (Cedrela odorata), 
o mogno brasileiro (Swietenia macriphylla) cumaruzeiro (Dipteryx odorata (Aubl.) 
Willd). Observa-se que o teto é cheio de buracos que tem a função de levar luz às 
plantas que formam o bosque (Figura 1B), entre elas estão o cacaueiro (Theobroma 
cacao L.), o cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum (Willd). Ex Spreng.) K. 
Schum., o urucuzeiro (Bixa orellana L.) entre outras. São plantas menos exigentes 
em luminosidade, ou seja, mais tolerantes à sombra, necessitando de maior 
luminosidade apenas no período de reciclagem das folhas e emissão das flores. 
Logo abaixo vem as que formam o sub-bosque, constituído pelas ornamentais, como 
as samambaias (Pleopeltis pleopeltifolia (Raddi) Alston) e, as medicinais, como o 
tipi, também conhecida por guiné (Petiveria tetrandra), que são menos exigentes em 
luminosidade e mais dependentes em umidade. Ainda tem os cogumelos comestíveis 
como Agaricus subrufescens (Peck), que se desenvolvem nas cavernas e em áreas 
com luminosidade quase zero no sub-bosque da floresta. Esta reflexão nos leva a 
pensar o quanto é importante entender a influência da luminosidade na estrutura 
da floresta para, a partir daí, propor modelos de SAFs biodiversos onde as plantas 
ocupam seu devido estrato.

A proposta do projeto foi desenvolver e testar estratégias de baixo custo que 
potencializem nosso sistema produtivo, a partir da exposição das plantas ao sol, 
dando luz ou sombra conforme suas necessidades específicas. Para alcançar 
estes objetivos, necessita-se manter as plantas alinhadas sempre paralelamente à 
linha do Equador, no sentido leste/oeste, pois o sol trafega durante seis meses no 
hemisfério norte (de 21 de março a 22 de setembro) e seis meses no hemisfério sul 
(de 22 de setembro a 21 de março), e isto faz com que a projeção da sombra esteja 
diretamente ligada ao distanciamento da linha do Equador, seguindo as latitudes no 
hemisfério norte/sul.
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A partir destas leituras e reflexões, foi tomada a iniciativa de propor, em caráter 
experimental o seguinte arranjo, embasado na discussão que trata o texto: plantando-
se as fileiras de espécies de grande porte paralelamente à linha do Equador, sentido 
leste/oeste, alternando uma planta de topo do dossel da floresta (formato de guarda-
chuva, por exemplo: castanheira, jatobá, ipê) com outra também de dossel, mas 
que iguala a copa com as outras {por exemplo: seringueira, cedro, mogno, andiroba 
(Carapa guianensis) Aubl.}. Como a projeção da sombra está diretamente ligada ao 
afastamento da linha do Equador, ou seja, latitude norte/sul, para plantar a próxima 
fileira, tomou-se como base a projeção da sombra às 12h do dia 21 de junho (solstício 
de inverno), quando o sol atinge o ponto máximo no hemisfério norte ou às 12h 
de 21 de dezembro (solstício de verão), quando o sol atinge o ponto máximo no 
hemisfério sul. Dessa forma, cria-se uma faixa entre as duas fileiras, denominada 
faixa agrícola, que é utilizada para plantio de plantas de bosque como cacau, café 
(Coffea canephora), cupuaçu, urucum, ou faixa de pecuária, quando utilizada com 
pastagem. Nestas condições as plantas de bosque (cacau, café, cupuaçu e urucum) 
ficam seis meses a plena sombra e seis meses a pleno sol, sendo que na época de 
reciclagem das folhas e lançamento das flores, as plantas agrícolas se encontrarão 
a pleno sol, estimulando o metabolismo das mesmas a realizar fotossíntese em 
abundância, criando-se assim as condições propícias para que as flores sejam 
transformadas em frutos com sucesso. É isto que se chama de ambientabilidade.

A largura dessa faixa depende da altura das plantas quando adultas e do 
distanciamento da linha do Equador, que influenciam diretamente a projeção da 
sombra. No caso de Medicilândia que fica a 30 de latitude sul e as árvores que estão 
sendo testadas (emergentes de grande porte) quando adultas atingem de 30m a 
40m, estamos testando faixas de 20m de largura (Figura 2).

As plantas de bosque, como cacau, café, cupuaçu, etc., devem ser plantadas 
mais espaçadas com relação ao espaçamento convencional de cada espécie, 
pois estas tendem a ficarem mais robustas dadas às condições que estão sendo 
oferecidas às mesmas.
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Figura 2. Arranjo espacial das culturas no SAFs do projeto Roça Sem Queimar (RSQ). Este 
arranjo mostra o sol trafegando sob a linha do Equador 21 de dezembro às 12 horas do dia, 
(equinócio de verão). Observe que as árvores de grande porte estão projetando sua sombra 

sobre a própria copa, mantendo os cacaueiros a pleno sol. Este fenômeno se repete em 21 de 
março com o sol novamente na linha do equador (equinócio de inverno).

Em Medicilândia, nos SAFs de cacau, com citros e abacateiro, pode-se observar 
o detalhe do arranjo em relação ao sol nos períodos de solstício de inverno e solstício 
de verão (Figura 3).

Figura 3. Arranjo espacial das culturas no SAFs do projeto Roça Sem Queimar (RSQ). Este 
arranjo mostra o sol trafegando no hemisfério sul em 21 de dezembro às 12 horas do dia, 

(solstício de inverno). Observe que a sombra das árvores de grande porte está projetada sobre 
os cacaueiros mantendo-os totalmente a sombra. Este fenômeno se repete novamente em 21 

de junho com o sol no hemisfério norte (solstício de verão).

Outro arranjo possível prever é a utilização do mogno africano que é bem aceito 
em Medicilândia, e a seringueira que sendo árvore nativa da região amazônica 
resguarda grande importância econômica (Figura 4).
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Figura 4. Arranjo espacial das culturas no SAFs do projeto Roça Sem Queimar (RSQ). Neste 
sistema amplia-se a biodiversidade acrescentando o mogno africano e a seringueira, duas 
plantas que vem contribuir com a economicidade do sistema a longo prazo, no entanto, um 
problema relatado é que tem ocorrido muito tombamento e perda de copa nas plantas de 

mogno africano causando desinteresse por parte dos agricultores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cacaueiro é uma cultura que desde a sua introdução em Medicilândia e nos 
demais municípios do Território da Transamazônica e Xingu tem sido cultivado em 
Sistemas Agrofl orestais. No início, quando da sua introdução nesse território, no 
começo dos anos 1970, foram utilizadas as espécies de Gmelina arborea e Erytrina 
poeppigiana e ainda o Ingá (Inga edulis) como plantas sombreadoras.

Com a evolução dos cultivos, outras espécies passaram a ser utilizadas 
para sombreamento mesmo a partir de regeneração de espécies anteriormente 
derrubadas para o plantio da cultura, como a tatajuba (Bagassa guianensis Aubl.) 
e o ipê. Inclusive, outras árvores foram introduzidas incluindo espécies fl orestais, 
e frutíferas, como mogno brasileiro, ipê amarelo, taperebá, urucum, entre outras 
(MAIA et al., 2003 e CALVI, 2009).

Também, nessa proposta, as espécies recomendadas para os arranjos já são 
utilizadas em diferentes posições e espaçamentos, como o ipê, mogno africano, 
seringueira e abacateiro. No entanto, o diferencial está nos arranjos propostos 
destas espécies em relação ao cacaueiro, potencializando o sistema produtivo com a 
exposição das plantas, dando luz ou sombra, conforme as necessidades da cultura.
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